
Comentário de texto 

O que é um comentário de texto? 

É um texto de opinião com um conjunto de observações subjetivas e objetivas  sobre um texto. 

Como elaborar um comentário?  

 

Estas são as principais perguntas a que temos de dar resposta quando pretendemos fazer um 

comentário de texto. 

 O que é que o texto diz? 

 Como diz? 

 O que me diz? 

NOTA: Só podemos chegar ao comentário, depois de termos compreendido um texto. 

  

Etapas de elaboração de um comentário 

1. A primeira coisa a fazer é ler o texto. 

2. Depois devemos fazer uma leitura pormenorizada e atenta do texto. Podemos 

sublinhar os termos mais importantes. 

3. Devemos identificar o assunto de que trata o texto. O aluno deverá perguntar-se: De 

que trata o texto? 

4. Após interpretar, entender e assimilar o texto, devemos começar a elaborar o 

comentário de texto. 

  

Estrutura de um comentário 

Um comentário deverá ter: 

 Um título adequado. 

 Introdução: referência ao tópico que origina o texto, ou seja, o tema. 

 Desenvolvimento: Apreciação crítica do texto que é elaborada através da síntese de 

opiniões pessoais, com recurso à argumentação e com citações do texto-fonte (utilizar 

as aspas). 

 Conclusão: Remate com as ideias consideradas relevantes e fundamentais de ambos 

os textos (texto-fonte e texto de apreciação crítica). 

  

Atenção: Neste tipo de texto, o "eu" deve anular-se; deves redigir o comentário usando a 

terceira pessoa e, quando necessário, a primeira pessoa do plural. 

Nota: Comentar um texto não é resumi-lo. 



                                                                                                 Exemplo de um comentário 

Lágrima de preta 

 

Encontrei uma preta 

que estava a chorar, 

pedi-lhe uma lágrima 

para a analisar. 

  

Recolhi a lágrima 

com todo o cuidado 

num tubo de ensaio 

bem esterilizado. 

  

Olhei-a de um lado, 

do outro e de frente: 

tinha um ar de gota 

muito transparente. 

  

Mandei vir os ácidos, 

as bases e os sais, 

as drogas usadas 

em casos que tais. 

  

Ensaiei a frio, 

experimentei ao lume, 

de todas as vezes 

deu-me o que é costume: 

  

Nem sinais de negro, 

nem vestígios de ódio. 

Água (quase tudo) 

e cloreto de sódio. 

 

 

 

 

 

 

 


